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I· . 't· 1« no exame que fez desta m�-I Os limites da pr,)vine::l do i CARTEIRO :, CONVf.BSÃO DE APOllCESues ao e Iml as! terra com J escmpulo e desejo i Paraná são: I Foi nomeado carteiro <1:11 Foi »ssigrmdo o seauinte de-
D.

.

d bl' ii de acertar I, que disunguem I) I Ao norte, ri llíOvmela de S. administraoão 110" correios ríes- cr-to:
c

lscurso pronunCia o na assem es ,..' I' '. "

•
" " "o, v , .. ".1 ". , .•

legislativa provincill'l, em sessão de seu l'ro'V"dil car acter , exaou Paul. : te Estado o cidadã) Henrique (, �ttendenrlo R que acarretalOdeMarçode�880, pelo�r.depu- n'uma obra que é um monu- A leste o oceano arlauuc. e� Eulalio Mafra. consideravel ou us ao Estado atado ElyseuGuilherme da Sil'ra: " .

b' .

'

d S 'h' d(Continuação) �enlO a .screncu geograp .ca e a prnVlOcla e anta Gal anua; --.------

con;v�rdsãO as apólices de 5 %,
Nem esses habitantes se suiei- a historia das provl.nclas do Ao sul, a provmcta de Santa CREDITOS emítti as de accórdo com o

tam a outra jurisdicção que �ãO Brazrl, o mais eschrecido e pro Catharina e a Confederação Ar-
.

A I.he��uraria de fazenda art. 7° da lei II. 3229 de 3 de
",

deelar funde parecer qne pedramos :15- genlioa· lestá habilitada com os compe setembro de 1884, e o art. 1°a nossa, �:)lS Ja o ec ar aram em. . .'. t di do dec t 9581 d 17 1I ffi
.

I pirar de lima tão alta personali- A oeste ? pr oviucta ue Mauo ten es cre nos para os pilga- ,l'e o n. e (e
I ocumeuin o ela, em uma re.

. .. '"

tos sezui abril (1·, 1886 tit I d
, ;-.', _I " dade sobre os nossos l.mues .. Grosso e a Republllia do Para- men os seguintes: _i. em 1 u OS o

presentaçao ,lsslgrHua por mais
Befiro-me a o Sr' senador C'lIl ! iu: Y I

D, Ss r a de Car"alho Salomé juro do.i % pngwel cm ouro.
de mrl e duzentos, devidamente 10M, (,

.'

_'
"
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_
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:
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.. Pereira 138�871 réis, João José Decreta:
reconhecidas as firmas pelo la

dido eDde�,.� que. tantas ve �e �e que 3 pr ovmcra do. Pa de Araujo 84�OU réis t José Art. 1', Ficam revogados os

bellião, I epresenuçãc que, se-
zes me tenho "OCC()[ rido 00 cur í nua �ao ewmde os seus lirni- Pereira dos San tos 12;'1J300. arts. 3° a 7° do decreto n.823 A,

gund» me consta, foi presente á rer destas desalinhadas palavras, le�. ate o R1i) Grilode do Sul, de 6 de outubro de 1890, que
camara do- Srs, deputados, onde e que em seu !mp:�rla,nle --I como �I etcm'r: ,entl e orna e ou THESGURARIA Df fAZEfma resolveram e regularam a con-

se deve achar. Al.las do Imper« du Brazil, de I tra esta Sauu Calbar!o:J. REQUERIMENTOS DgSPACHADOS v.ersão das apólices de 5 % em

Como se obrigar estes povos, pOIS de Ler cornpu.lsado diversos! D,z ma.s o mesmo folheto:
. Di'l 20 de Novembro

titules do juro de 4 % pngsvel
contra os seus interesses contra documentos hISlOrlCOS, que lrein II: O terr itc no d. plOVillCI!l Ou em ouro.

I

screve, expr une-se desta Iórma Paraná ficeI c irnprehend.do entre D. Carolina Candida Feijó. Art. 2°. E' respeitada a con-o seu voto, a pertencerem ao

(Lê:) 220 51;' e 2/�0 29 de latitude -InfunDe H conta.luria. versão realisada até esta data,Paraná? Seria o cumulo do U , U
P i d OI

.

S··' 'Ihi t' I bC Esta pr ovincia, além da' d,) sul, 13 en..e 4' 44' e i I' 8'
t' y oro avo de. Iit- e môn 1f,a a o rigiJção de pres-absurdo, da iDJ·ustiça. da expo- ,go (,zo deSDi'cho).- Cr:HfiO re· tacão de J'IHOS a' t d L 0/razão lucal lão clara e tão pru de lon�ilude oe-tr, :l' nh�' ILlI;i!lil qUl_'.\!.. I ,

..
_, •

axa e -'l /0liac"ão. (Apoiados, mui· Q em uuro as apollnes .

liunciada, conta ainda em 8{�U do Pã I d'Assucar no RI'o de I_, convertI
to bem). d�s de conformidade com as

Isto não se fará, senhooes; favor a razão geogr:-)phica, pois Janeiro. I Oollodina I (hsposiçól)s do citado decreto
bem que muito desprotegld.} a

os limites lraçados pelo lalweg Se o:) Dadus E,tal!strcos COo- A coUodina não tem rival, na rapi- n. 823 A, de 6 de outubro ded
.

SI' N d dez com que cura os caUos. Pharma- L 90nossa pobre provincia, bem que
os riOS a ly-guassu, egro e SI erassem o lerrJtor;o que [lUS cia Popular. 8 .

abandooada em �eos interesses, Iguassú descnminam perfeita dlspula o Paraná; a. sua latllude A.rt: 3° São revogadas as dis-
nos melhoramentos tão necessa

mente os dous lerrllorios. akinçartc\ o paralellJ. de 27· COINCURSO pOSlçoes em contrario.�>
rios ao Jesenvolvimento dp. sua Por oulro lado, a razãf) de 50' em vez de limitar-se a Nii sala onde fonceie'na o Su
riquesa material; bem que se

mleresse publiCO vem alOja co 26" 29'. Pf)ilflf Tribunal de Justiça, deve
descoabeça com lamentavel ce

roar este dIreito, porqu30lo () A meWl3. obra d�monstr:J ter. lagar boje o CO!lcorl,O para
gueira,a su'\ i m p o r t a o c ia. palz lem grande tQte�esse. em quanta razão.tem, o. commelCIO haDtlltação aD C'Hgo de j!l!Z de
(Jv.[lMLto bem), ella 'há de' �IH be� dlVldllh, e esse lo'.e e. os habllJutes a' �argem d\)s direito, em eonseyueflclâ da
lencar esta cansa. Ha Ide ven

resse oao pôde ser pr.etendo pe 110S Negro e Igua!l�'u, em pre- vaga verificada n:.l comarca de
cer, porque está escudada nêl

lo bA� querer de, �eJa dUzla de lemem perLeocer a Sanla Co' CampfJs Novos, d'e�te Estado.
lei ba de ventar porque tem de famdl<\s que se,estabelecem em fbMi03: CCi to, 0, :)(jfj�l)� sobre as

se� lado a vontade dos povos,
�m ou dous pontos de um vaslo c O rio Négro, um dos pfiEl· q08stõeil de Il!;elll) S8rã1 mode

ba de vencer porqntl o sen terri� LernlorlO.
" ,

cipaes c0tifluentes do Igu;l.sSU, Lados pelos m::\IS adl"nt:.ld,):;
torio é exiguo, h'\ de vencer

Se �sla sIngular dllt1�rlO� pr�. tem cerca de 230 kd,Hnetfos, prloclpios das escbolas moder

porque mais alto que os argu- v�lecess�, ,todos �s pontos .(\lIlda prupflos para navegaç.ão, e dá oas, o os de pratic I versarã,)
mentos da ambição, fallão os ac·

nao cultlvad�s das oUL�as. pro- uma sah,da f:lcl! aos prJducto, sobíc o que h!1 de maiS IlIlp!_H"
cideutes oaturaes, Callão os pro vl�clas eSlavao exposlos a absol- de8�e Importantes vaile pelo ex- taote o'esse assompto, boje d:f·
prios rios, que parecem dizer ao pçao das suas hmlLrophes e on cellenle porto de S. Fraociscos ferente, elll parte, do que era

Paraoá:-d'aqui não passarás. de Iflamos parar?
,

na proviocia de Santa Calha- nootem, por cansa daI! altera­
("Muito bem). E qne IOleresse podera. frUir rlOa. I ções que á legislação proce3m�d

Podia termmar aqui. Tenho o pô\IZ em accumula� terrltor!OS Outro documento offie!al em trouxe o n(lvo reglmen.
demasiadamente abusado da aL sob'e nm3 I)fUVlOCla larga e uosso favor é a Descr;pl:,ão To­

tençãJ da c a s a .. ; (]V ÕJ o sufI_iclelHemente dotada, _com pograpbica do mappa de Santa

apoLa.dos). preJulzo de �utra, que al,oda Calharioa; orgaolsada pela re-

O SR. ALMRlDA:-Ouvimas o
rebavendo-o oao alcança a area p:i: tição de p.slatlSllC3 em i873,

nobre deputado com a ,maior d'e 80'\ C�mpeLldora ? I

,

em que se reconhece de toda a

altenção. Este JU:ZO Insuspeito e de justiça os nossos limites peL,
OSR.ELYSRuGUlLHRRMR:- .. um'\ ImpOrL\ucia capital, poi'i RIO Negro, pertencendo nos QS

6 a bora está dada. é o resultado de estudos con· C Imp"s de Palma�.

Porém, ba aioda um lado da 6ClenCIOSOS, (Continúa).
queslão que não} posso deixar .OulfO documento rie IDCO'O- SUPERIOR TRIBUNALDO olVido e para o qual chamo tesLavel ':1101' é o que encerra o

a aLlenção de meos nobres 1:01· volume dos Da.dos EstaLIslicos Hontem, ás ii horas da ma- O CO'ICU!'30 �;e effec�tlafá
legas. Nas comendas desta na- e E�clareclmeatof. para os emi nhã, sob ii pre.sidencia �o sr. bllcamerlle.
tureza é de immenso valor [) graO\e� s;ibre a provlncla do desernblll'g�d"r R. Gullhon,

'). .' houv*� sessao.JUIZ\) dü.:i homens competenles, f ai ana, !,ubIICad',i\ por O: dom. f:' d
1)0 eargn de procurador sec-

d d b Ih d i " I I
,umparecerilffi <iS srs. es- el·onôl'leslc., Ejsl,'j'd() fI; P,X')','!I'-qu-e se tem ii o ao tra a o e III 1111�)·,l():H) (agf!r;UlUlél 010 e'mbi:lrgador(\s C'-'sta CêllJJpello,

' - ". -

.

"

" '.
estujal-as, prinCipalmente �,e 1,875. Ne��e IIVfll, que é um Elysio CoUlO, :\lInchado Beltrú() I r��u o d.r. �llv�no de h�lltlS.' .

.

.' ...,.-:-----.-. .

Dão os prende a nenhuma. das lIvro de prupagauda em. fav\H e () dr. Pe 1'0 Gordilho, em vIst.O .tel,_sll:tf\a�.�'lv�lt'Ili.) �1:11 Nul.lUI u JORNAL, do lho:

partes o menor i n t e r. P, !' S e. di) Par:1ná, lIvro por a..,suu ctt substituiç,1o do sr. desembar- orgaEll�drau J�.dlcla�la do ,mt1:'i1"1 «O sr, bHiio de Quartim
(Apo'a.dos). A queslão q'ue zer officlal, d,Z'Sfl o segu�n\1) gador A'vila, li,:elleiadu, �nu, s

..

'j( u'. (IZ o AIZ, (j() otTereceu CiO sr. conde de Leo-
S t'" I N- h '1 UI) (jorlcnt '. ;ICl"il'1a (' Sl'll b II b 'Ih tnos (,ccapa, r. preSidente, oe�- eom IC eleOCla a. l!illlleS (Lê): [ao ouve Ju.gamento.... � ,','" , I., e o ,1'1 an e'

le pon�o é uma,questão vence c A provllwa do Pilfaul é a Os srs. drs. Pedro Gor,lllbo
.- ...------

!(JS,t, pelf) qual rt�cusara fi 0f-
d Q h d AllIlel' ia Valga foram n') fi O notavel estadista sr. COII- fRrta 11\.• Gll1c')ont" contos"ora, uem quer que a len a seguo �l provlncI3 au sul do RIO e J I .

'.' li. etl-
., A _. V", ."

d 1 d t selheil,\) Lopo Vaz ele Sampai()eSludado de :lOlillO reClo e sem de Janeiro, c�\pltal do Irnpeflo �s, pe o sr. l�resI en�, exa- Mello, ministro do reino em

Preveoção iem n'a resolvido a ri B I [Dlnadores do CIdadão Miranda
1 I artio para a Europa o sr.o

A
raZI .

R I Santos,
candidato ao ca rgo de Portuga, acha-se já restabfJll;- J'\ é c' I d P

.. .

nosso fnor. v e d l j d 'd d f'd d �_s [ir os (J atrOel[llO,pnn-lag fi) o rOi fJ (O 10, e juiz deidireito da comarCa de CI? a grave en uml' ii e que elp d r�diJctor da CIDADE DOEu, pois, não posso, Sr. JaneHo ao pOdO de Paraoagua, Corytibanos. ultnnamenle o flagellou, lloti- Lho.Ilresldente, delx3f de consignar I) prloclp\1 desl:-; prnVIQCla, L-Iz O I"
. cia a imprellsil daquelle pHiz.

__
.. _

_.f eu IlUlIenCIII sernanana o - -
-

aS op;olõe:; avoravels e Imp'lr- se a vapor em 36 a 40 h ws b
'

I' . I." . SI'.' desem argador interioo COOUELUG.HE I la'ü�!!h",,'! rot!u§cs
c,aes de

..que lenho Olll:C1a �llb(e Elllrt' (I {, nVi[}C ') ti' R"I le P J G "Ih
.

, 1-' , , I. ., el1l"1) ur,ll o, e, nào compa- 9 Xarope de A�gi.;o, <Juaco e Alc�:-I Um uuico frasco do Xarope deAngi-aque.s,�ão. Janelli; (J a !lu Par:\oá SÓ Sl� recend,) PC:)SOtl ul"u(na a re- traodeNoluegae de effelto

maravI-I·cO,GU1\Coe:\lcstrãodeNoruega cura.
fr '[jtlplarei por aqllelle q'tle acba InLerca.llaJ� a de S. Paulo. querer, foi 'ú meslll:encerratill: ��1!�.11ILs coqlleluches. Pharma.cia Po- p�:u�i::r. rebeldes tosses. Pharmacia

ESTATUA
Noti��ía O CORREIO DO POVO:

•

« A lmpOl'�llncia que produ­
z�u II expO:Hçãn effectuada no
lha 8 do corrente em proveitodo monumento á erigir-se em
1!0m:-,nHgem ao bravo Fernando
irIachado

.. (na cidade do Des­
lerro) fOI a seguinte:
Producto das entra­
das dos visitantes
pagas no Panorama 421�'200
Importancia recebi­
bida dos bilhetes de
entrada distribui.
dos a diversas pes-
pessoas . 803�200

�",.---=""""""""""""============================--_ .. _ _-_ .. _._._. ----_._-----_ .. - ---_ _ - .. __ _-_ _-. -, - .- .. _--_._ .. __ _._ .. _ ..----,_

I PROPRiEDADE DE

MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN

J
I
\
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'I frnnostr« (cauital) ,;,)(JU{,

) (Palo correio) Sernesn e 7[jOOO
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Desterro .. Sabbado, 21 de Novembro de 1St!

.

Communicou-se ao ministe­
r!o da guerra ter este ministtl­
no expedidn as nece',�nrias or­
den-, e ficado sciente de havet
o generalissimo presidente da
HepublicB resnlvido conservar
fi estação t81egraphica de Santa

pu-, Cruz, neste �=stad(), ficando o

rl!'-;peetí Vu lfllegraphista subor­
IÜil'Hh au eommandante. no
q uu 1);\0) d.isser r:speito á partelechlllG<l Úl_) seI·VIço.

1:224�400
Por portaria de h"nlem, do

sr. desembargadur preSidente di)
Superior Tflbunal, furam no

meados examirjadores os sr�'.

drs. Pt�dro do·� Rei� GorJilho e

Henrique d'Almeida Valga.
Os ex,aminadores foram DoI:

ficadl);s para cnmpal'ece/em á,;:
1 i horas da manhã,

Esta quantia ser&. immedia­
lamente remeltidJ il seu des­
tino,»

,I

II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Roma, 9 de Novembro:-O sr.

marquez de Rndini, presidente
do conselho e ministro dos nego­
cios estrangeiros do �aQinete 1 ta­
liano, aC>lba de proferir. no thea­
tro Scala. de Md�o, e na presença
de todos os deputados e sAnadores
da Italia, corpo diplomatico es­

trangeiro, altas personagens e

grande nnmero de convidados, o
importante discurso politico ge­
ralmenk esperado.
Além de assumpto5 de exclusi­

vos interesses da Italia, s. ex. de­
clarou que manterão o e\luitibrio
do orçamento geral sem reccorrer
a novos emprestimos; recusa for­
malmente em acceitar projectos
que modifiquem as leis de garan­
tias,' promette manter ii. Iibtlrdade
e segurança dos peregrinos.

A rflspeito da renovação do
trat'ido da tríplice alliança, diz
que esta medida constitue uma

prova de que a Italia se eleva de
um modo coostanta; sobre as re­

lações Italianas com a côrte da
Russia.declara serem exceltentflS.
e que <> governo italiano traba­
lhou sempre no �ntlllto de Jissi­
p Ir as descoofian :as que a Fran­
Ça podia ter da lLalla; e que o seu

unico desejo era entreter com

aquella nação o modo de viver tl10
cordial manifestado por occaslão
das festas rea.l isadas em Ni�e na

inauguracão da e�tatua do gene­
ral GaribalJi.

JorDf'-l (lO OommerCl0

lhe falta, para o funccioua- O testamento do !eneral Bonlan�Br
mente normal das instuuições. I E'

,

l' t I dAcautelem-se o povo e as IS aqUi o �ex o In egra o

classes i nteressudas na manu_ltestamento privado do general
tenção d.l ordem publica con-I Boulanger. ,

lra a unarchia , que disfarça �( Este é () meu testamento

em defensora da pureza do re- prI;ado: ,
__

gimen adoptado em 15 de No- Matar-me-,heI amanha, n.ao
vemhro. pod�ndo mais tolerar a ex�s-
Nada do que existe e do que ten.cla sem, aquella ,que f�l:�

propondera, 1I0S orgãos leglti- umca alegria, a u,mcu fe�lcI­
mos do poder, será alterado. dade, de toda a minha VIda.

CIJmo vamos, vamos bem, Lu�el durante dous mezes e

e a contento geral da nação. melO',mas as forças exgotflri�ru-
Mais um boato foi hontnm se. Nao lenho grande esperan­

propalado, e de-ta vez com o ça de') a tornar ii vê.r, mas quem
fim de lancar o alarme no com-

sabe I Pelo menos lorno II ab­

mercio, primeira dentro todas soryer-me no nada, onde não

as classes em ma nifestsr a sua mil�s se soffre.
.

' .

confianca no governo e nos Le90 a minha �al que me

seus actos. perdoe esta resolução.
Justamente ua occasiao em Espero_que as minhas duas

que a actividade commercial filhas ,tera? PU�N de fazer ap­
revelava agitação mais salutar pello a leI. p!tf,'t se o�p�re� �s
e animadora, espalhou-se que

minhas ultimas vO,n�i:ldLS, VI,S,U
a resneitavel casa de Londres, CO_O;lO ellas são rrcas por sua

MOrL�n Rose & C" em relações mar. Só p�r esta esperança
immedistes com outras do lho lhes poderei perdoar. , .

_

d j
, .

h f' t Lego a minha prrma-irmae ,�neuo, trn a eito pon ,o. Mlle. Mathilde Grifith a totali-Este perverso boato, inteira- ti d d
.

bi t imente falso, causou, como era Ilt e os moveI�, o Jec 0lsl [ede esperar, incnlculaveis pre- art e, armas, qUhil ros, cava dOS,, . e c" que se ae am no pre 10
JUiZOS na praça. íd

-

B IIC ind d Ih em que resi o, em ruxe as,
. umbPnn o o �ve,r que e

mas com I.IS excepções seguiu-1I1('jm e de reprumr quaes 'l{
J

.'
-

tes: os moveis existentes no A população Je Londres all-quer, tentativas cO,ntra a ordem
quarto occupado actualmente gmenta em cada anuo.pubhc; e de ,castIgar aquelles por minha prima Mathilde Gri- O numero actual de hvbüvnees

que lla,o treploiam na e,scolhl fith são alugados e devem ser eleva-sB a 4, 982;900 Juntanào­de ,meIOs para anarchlsar a
�mtregues ao locador. No caso lhe a poplllação dos arrabaldes,

socled�de,e arrastai a a actos
em que minhas ilIhas n:i ) sa- obtem-"e Ilma. Cifra de mais do 6

de revmdlCtas e desespero, o tisfacam o pedido q ue acima milhões. Seis .nilhõasl é a popa­
gov,e�no orden�u ao, chefe ,de lhes faca, só lego a A'llIe. Gri- laç'Íú de toda a Bt1lgica.
PI 1 b O In O recenceameto mostra maiso IC, a q,ue � n�se ngorl)s

'.

-

fith o· que a lei me permitte,u !to t t m um'i coisa desoladora: que o nu-q er a resp�l o, e es eJa isto é, a terça do que se acha mero dos loucos, dos imbecis ocert,os ,todos os lnt,eressa,dos I)U
na mesma' casa. d ·d· t

.

d b 1
'

d d fi I os 1 10 as flnaSI O rou nos u ti-pr,eJu /ca os que ln e:XIve ap.- O legado é feito sob as se, mos dez allnos!!!
�hcaçao da leI se fara �ontra guinles condições: Mathilde Mas assim a, infelizmente, emos autores desse auommavel continuará ii habitar com mi. quasl toda a parte, espacialmentecrime.�) I d'nha mãi e a prodigalisar-lhe n!ls ugares on e a Instrucção e

t d d I té o trabalho não são tidos em mui-
HHEUMATISMO () os os esve os, como a

Cura completa com o Elixir de Ve- hoje O tem feito. Deverá velar �� (1�:��a�d�u�a��:�r.tanto,não se

lame e Guaco, de Rauliveira, para que o tumulo da minha
querida Margarida, que ama­

nhã sera o meu, seja constante
e eternamente ornado de fiô­
res.

Tambem deverá entregar as
pessoas cuja lista se segue, e á
sua escolha, um movei, um

quadro, uma arma, ou qual­
quer outro objecto do meu

A lYMPHA DO DR. KOGH expolio:
Annunciam-se novas com- (Segue-se uma reltlção de 16

municacões do dr. Koch ácerca pessoas, entre as quaes Henri
da Tubeorculina. I:lochefort, Pierre J)enis e Char-

As analyses e estudos para
les Mouton.)

isolar o principio activo da Lf3go ao meu amigo Luiz

tuberculina,dRse::nbaraçando-a Barbier o meu cavallo TUNIS,
de substancia que perturb J sua

convencido de que o tlatara

acção, demonstraram que se
bem.

póde considerar como um pre-
A' excepção de algumas car-

cipitado quasi puro em a lcool tas iI! timas, que têm o seu

a 60 pc, destino, queime todos os meus

As experiencias feitas em papeis, quer particulales quer
doentes m0straram que a lu- politicos.
bereulina pura não tem acção

Não deixo divida alguma.
muito di versa da tuberculina Todos os recibos das despe-
em bruto e que é a dós e que

zas que fiz em Bruxellas, estão

hz variar (IS effeitos tanto [!O
sobre a minha eserivaninha.

diagnostico como na tb.erapeu-. Desejo ser inhumado (esta é

tica. a minha vontade formal) na

O trabalho de Kocb termina sepuitura qll-e fiz constrUIr 110

com um eSl,udo circumstanciado eemlteriu lÍe lxelles para mi­
da original preparação e modo nha querida Nlargaridii, sepul­
de empregar a tuberculina. tura �e que possuo o titulu de

propnedade.
OBSE'JVAÇ-ORS ME'IIEOROLOGlnAS Meu corpo deverá ser collo­

� .h, I
, ., li,

I
cado no compartimento �o ce,a­I eltas �o esc�lp�ono techm- tro, sobre a sua cova, e JamaIS,co ,do deClmo dlstncto telegra- sob pretexto algum, ninguemphlCO: poderá ser inhumado no com-

DIA 19 OE NOVEMBRO partimento acima do meu.
�laximo '2,9,4. Minimo

22,1.1 Quero dormir tr1inquilla-
,

DIA 20. , mente o ultimo somno juntoMaXImo 28,9. Munmo 22,4. daquella que me foi devotctda
em corpo e aLIllP e que duran­

CaJtD..bio te a viLla só foi paga da sua

RtO 20 de Novembro sublime dedição pela injuria e, I 1 1
'

<':alllbio bancariu -80-; pe a ca umma.

hl'e Lundrell: l' 114.' Peço que o0Hoquem no meu

alaúde, o qual deverá ser igual
al} da minha bem amada Mar­
garida, o seu retrato e a mécha
de cabellos, que terei junto
aos meus labios quando mor­

rer.

Sobre a pedra tumular, abai­
xo do epitaphio da minha alo­
rada Margarida, com os mes­
mos caracteres e a mesma dis­
posição, inscreverão estas pou­
cas palavras:

JORGE
29 de Abril de 1838.

30 de Setembro de 1891'
Como pude viver

Dous mezes e meio sem ti I

Encarreguei o sr. Alfredo
Duiens de executar as minhas
ultimas vontades, e prévia­
mente lhe agradeço de tojo o

coração.
Feito e escripto inteiramen­

te pelo meu proprio punho,
em Bruxellas. á rua �lontoyer,
n. 79, a 29 de Setembro de
t891, vespera da minha mor­

le.

LLOYD BRAZllEIRO
Escreve o sr. J. M. de Mello e

Alvim ao Jornal do Commercio,
do Rio:

« Na sua gazetilha de hoje e
soh a eplgrapha - Reclamação-c­
diz v. S. qu» os mi. Dart &. C.
desta Oapital, receberão dos ne­

gociantes Abreu &: Trnmpowskj ,
do Desterro, lIIDa carta commu­
nicando que em uma f .ctura de
chapéos receberão caixas de pa­
pelão completamente vasias e

outras a meio, e isso só dos de
superior quahdade; não havendo
nas calaJas signaes de arromba­
mento.
.Accresceotão aquelles senho­

res que o roubo deu-se a bordo
do Porto-Aleçre, do Lloyd Bra­
zileiro. que outras negociantes
têm sido victimas e que nenhuma
providencia deu a agencia às re­

clamações que lhe farão (eitas.
Agradecendo a v, s. a justiça

que faz á Directoria, na opinião
que externa de que ella procede­
rá como exigem as círcumstan­
elas, apresso-ma em asseverar a
s : s. que a agencia trouxe ao
conhecimento da Directoria a re­

clamação daquelles senhores. mas

que no caso vertente nenhuma
providencia. tem ella a tomar, que
nenhuma respousabiltdade tem o

Lloyd no roubo de que os srs.
Abreu &: Trompowsky se dizem
victimas; e que elles proprios
d 'isso fornecem a prov 11, quando
confessão que os volumes. (aliàs
um volume). não apresentarão
signaes de arrombamento.

Mas, quando não houvesse essa

confissão, o Lloyd teria ainda. a
seu favor:

Q) a clrcumstancia da clausula
9& dos seus conhecimentos, onde
expresssamente se declara não ser
a Companhia responsavel pelo
conteúdo de qualquer volume que
não apresente signal de ter sido
arrombado antes de descarregado;
b) o facto de tratar-se de um

volume, que Lransitou pela alfó.n­
dega. a qual, em virtude de dis­
posições regulament'eres. não O
teria recebido, ia etle apresentas.
se qualquer vestígio de violação.
sem procedE>r á vistoria com as­
sistencia das partes interessadas. �

,E� UOM!'l.O ��olbl'H (,,"'PI() H­
dell1!.�,tr' eIU II ,,�� t·it>o>. para
anilluncio� 19.I reClaDJ.e8,
n ti>1"_ ,�_ LOI�et,te� rua

L:UJUlt:lIall·tin.. u_ 6i_

DO SUL
Entrou hontern a tarde o pa­

quete ('ORITYBA. Nenhuma fo­
lha àaquelle Estado nos che­
gou 3S mãos porque, .. extra­
viou-se uma mala, dizem os

empregados do Correio.

A' DroDosito de sob�rania e autonomia III
Soberania do homem sobre si

mesmo- Liberdade. Onde duas
ou mais dessas soberanias se asso­

ciam, começa o Estado,
Mas nesta associação não ha

abdicação alguma. Cada sobera
nia concede uma certa quantidade
de si mesma para formar o d i rei to
commum. Essa quantidade é a

mesma para. todos, Essa identi­
dade de coucessno q UA cada um

faz a todos. chama-se-Igualdade.
O direito cotnmum não é mais

do que a protecção de todos, ir­
radiando S8 sobre () direito de ca­

da um, Essa protecção de todos
sobre cada limo chama-se-Frél.­
t,;rrlidade -À. liberdade d o cu

me, a igualdade é a base. A Igual­
dade é, civ i lmeute, o mesmo in­

gresso a todas as aptidões; poli ti­
camente, todos os votos com o

mesmo peso; religiosamente, to­
das as consciencias com o mesmo

direito. A igualdade tem um or­

gam: a instrucção gratuita e obri­
gatoria. O dir,llto ao alphabeto, é

por onde se deve começar. A es·

cola primaria imposta. a todos, a

escola secuBdaria offerecida a to­
dos: é esta a lei, da escola ídenti­
CD. sae a sociedade igual.

V, H.

General BOULANGER

p. enoido O rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

xarope Anti-Rheumatico da Pharma­
cia Popular.

,I

s. Pau,10
S. Paulo, 12 de Novembro,
-o premio de 300 contos, da
loteria do Maranhão, foi aqui
vendido pelo agente Sampaio.
- Seguem pafa o Rio de Ja­

neiro, a ehamado do governo,
os officiaes do 10° regimento
majof Ribas, capitão Gustavo
Ramalho e tenente Gasparino.
- A policia llPprehendeu

húntem diversas exemplares de
um pasquim escripto cm, it�·
liano e que se tentava distrI­
buir nas ruas,

� O DURIO ·O·�FICIAL, de 14 do
corrente, publicou o seguinte
editoria I:

({ Nas declaracões hontem
feitas neste orgão·, desmentin­
do boatos perfidamente assoa­

lhados, o governo affirmou ca­

tegoricamente que nenhum
motivo ha para receiar contra
a pFlrmanencia da ordem pu­
blic'l e segura nça gera L

Não contentes os adversarios
da l'epubliea com o mal que
hão ci.lUsado a tantos inleresses
respeitaveis, mudam de tactica
tl fatiam em que no dia U) se

proclamura a dictadllra,
Este novo boato é urna ne·

cedade.
O governo permu [lece fiel

aOS termos do manifesto do dia
3, no qual affirmou de mo�o .0
mais sclemne que a CGnstItUi­
çiío seria mantida em toda a

sua plenitude, salvas as hypo
theses que déram logar á dis­

!'lolução do Congresso.
!\. inventiva de uma dictadu­

ra, quando o regimen �o�sti­
tucional responde as legitImas
aspirações do governo e do

paiz, nenhum fundamento tem.
E' éompromisso do governo,

no m:üs breve prazo possível,
convocar a reunião do novo

Congresso e restituir ao regi�
men republicano a peça que

A desgraça, quando colhe de
sobresalto os seus predilectos.
quebra os elos da corrente que
parecia forjlda por esforço de vir­
tude domesticas para os duradoll­
ros cout�ntamentos do amor. e

torna o homem infeliz,
CAlIlILLO CASTELLO BRANCO

ITALIA

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

Angico com Tolú e Guaco. de Rauh-
veira.

.

Consta que será nomeado
membro da commÍssão militar
para processar e julgar sum­

mariamente, creada por decre­
to de 3 do corrente, o general
dfl brigada José Cerqueira de
Aguiar Lima, em substituição
do g<Hleral tambem de brigada
Lima e Silva, que foi plir& o

Rio G-rande do Sul.

Ou hem que se é virtuoso,
ou bem que se não é:

Segundo jornaes ele Londres,
as Communas votaram um pro­
jecto de lei, reclamando pelos
partida rios do repouso domini­
cal e prf\screvendo o encerra­
mento de todas as lojas de be­
bidas na Irlanda desde o sab­
bado á noite, até segunda-feira
pela manhã.
Tolera-se Ilpenas uma coisa:

que as tabernas sirvam refres­
cos aos viajantes fatigados,
quando estes ulLimos provem
ter percorrido um trajecto de
Jez kilornetros, o minimo.
O mais curioso da passagem,

é que um dos quatro deputa­
dos a quem se deve a iniciati­
va desta lei, é o sr. Cobain,
irlandez, fugido de Londres,
por ter commettido 11m crime
repugnante e difficil do classi­
fica r.

Da tba.r.·os
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GU,,"CO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an­
gicos. Pharmacia Poputar.

MINISTERIO DA GUERRA
Foi classificado Ll0 12° bata­

lhãl) de artilharia, I] to tenen­
te E8�8nisláo Vieira Pomplona.

Cura rapida
O Xarope Anti-Rheumaticoda phar­

macia Popular cura rapidamente o
rh."matillllCl,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Admiravel! .governo geral, que autori.soL' a _,Atten�ãc) li. \sua fabrio-çâc.pel a Academ ia Nil-,
.

Y

iA
R' admíravel o resultado qu� se ob-

! cional de Par iz e j u ry da expo-

,

O l-I bel iXI) a SSlD'n ad i), l'e ,
.tem usando a Collodína-c-o mais ener- i . _

'Ali
-

I h
I c,gico'remediocontraoscallos. Phar-I:Slçao�razlelra ema, que e

Holvendo retirar . ..;ej pOI':macia Popular. conferiram mad a lha de ouro 11e.
, ,.' , . ..'ta classe, pelos mais notave.s lllutIVO de. ml:les�la, pala,

Desde o dia 6 do corrente medicos da. Republica, que

uj' fóra da capital, u,
te o fim nu I

mez deixou o dr. Tranquilino prescrevem e recommendam.cons
" t ez oede a todasl PRECOS EXCEPCIONAES '.'

.
-

. tantemente, etc, etc. ,COllen e fll, ,ti
..Gd· dedMell? Lei,Itaoode fazer �Ilrte Vende-se a 2$500 o frasco, 1 as peAs"a8 que tiverem

G NDE SUCCESSO ,
a re acçao (0. IARIODO 01\[-

13$000 meia duzta e 24.$ a duzra.] ,', b l' t RA,H�RCIO, d� capIt.al federal.' 'por E' unico agente e depositario I obras
em seu esta. e Ime� o

, .' •divergencia de idéss p_Ohllcas da fabrica neste Estado o phar- (em C,QLtCel'to) H vnem pi O-II A B-RAZILE�IRAcom o redactor-chefe da mes- maceutico Elyseu GUilherme dalj, ouralos durante o prazo de ,'_ma folha. Silva,
15 (r _ l recebeu directamente de França e da Al lemanha umO dr. Tranquilino Letitão t: EDIT""""""""AES- D lats. "O' 13 de N .vern I grandioso sortimento de objectos do mais fino gosto,pouco tempo esteve en re n s, es ell, "

_ _.

em missão especial do DIARIO bro de 1891. _ Guilherme que estão sendo vendidos por
DO COI\[l\[ERCIO. Terras

Christiano Lopes. PREÇOS EXCEPCIONAES I
O engenheiro Civil Herciho Pe· í

'

1\ D l\ IrI 'REM Idro �a Luz, chefe da com.l ANNUNOIOS 1_-i .lV_L -1
, !missao de ter r as e. colonisa I !�fi.il��IM!"'MIII!l"l§II;ri!- '

ção em Blurneuau, JUIZ com I

t
Ricos espelhos grandes, para saiâo , quadros com

missano dos mumcrpios dei lindas paysagen«, gaiolas, elegantes kalendarios de vel-Joinville, Paraty, S. Frao.! ludo: finos galheteiros e licoreiros, interessantes balai-CISCO, Blumenau, Brusque, II Jv.J:issa.
.

Tijucas e S. José, e fisc�l. AJami!ia do �nad( Taur�no [lhas para costura, vistosas escarrariei ras, canetas de
das medições da CompaohlalCaplstrano Rodflguc� convida pão, osso, vidro e metal, delioudas cantoneiras, livres
Brasileira Torreus e da Com- a seus parentes e amIgos pa�a para copiar e ricas figuras de poroellana para salas.
pnnh.a Colouisaçào e Indus assistirem a

.

missa do 30· dia
ír ra de Santa Catharina, etc. de seu fallecimento, que man-

F b I da rezar sahbado 21 do COl'-
aZ sdtl er a ql1em O ,coo H'JCI-

rente, na Malriz desta ei\�ad,c. ' Grande quantidade de agulhas para crochet, botõesmente este possa 1Oleressa.r
.. I, '. '

que, quem quer que se julgue
(í[�" de. tonas as qualldad�s, cunivetcs, talheres, t�lheres :mprejudicado com as medições da RENHIDElRO PUBLICO CaIXa Je setnn, estojos para VI' gem, eh: OinOS, cartões

Ccmpauhra Brasileira TOIl'e05 Dommgo,:22 do corrente de- de visita e para purtici pueâo de casaiuento , albuns parae da Companhia Colouisação e verão bater �e em duelo de mor-
retrutos, pince-uez e oculos de todas as CÔI'es, visporasIndústria .de SI1,l'\ Ca�bafldna, te.uo renh.d.nro a Rua José ll-
e dou.inós, alfinetes, dedaes, canutilho, pentes, linha,nos mumcipros de sua jIHI.S ,IC cques os afalfladns nn"L"l,,1S Cu-
escovus paru dentes, unhas e fato leques de papel eção , deve apresentar neste JUIZO RIO e BEIJ' FLOR, tendo' aquell '

. 1
' ,

,

suas reclamações competente- por testemunhas o general ARA de Bl'IstOL
mente legalisadas, afim de serem RA e o coronel SABEDORIA e este

�,""R}\\rrfAS, GRANDE SORTI�IENTOaueudrdas conforme fõr de di' Q capitão jULINHo e o tenente U
reuo, E para que cbegue ao BARBUDO.
conheCimento de todos, mandou O secretarlO intenno
lanar o presenle para ser pu Ezequiel Pépé.blicado pela imprensa d, sta vII,·
la e da capital do Estado. COMP R A -5 E

Blumenau, 31 de Outubro
de 1891 ........Eu Manoel dos Sao
tos Lostada, escrivão cio JUIz
commlss:HIO, o subscrevi, -
HerciZio Pedro da,
Luz.

Ultima palav.oo
o Xarope Anti-R2nrnatico da Phar­

macia popular é a ultima palavra so­
bre o tratamento do Rheumatism.o

SECÇÃO LIVRE
.

Peitoral de camborá

CURAS DA COQUELUCHE

A efâcacia, sempre provada, do
Peitoral da Cambarà evidencia-se
da uma maneira brilhante e coü­

cl uen te nos seguintes casos \le

coqueluche, relatados e� attes­
tados de maior va li a , CUJa trans­

eripção em resumo passamos a

fazer pa ra el ueidação do publ ico
sobre as virtudes deste celebrado
medicamento:
Tendo sido atacados de coque-

1 uche meus netinhos Antonio e

Dejanira, e sem terem podido ob­
ter alhvio com o tratamento de
seu illustre medico, dei- lhes o

conhecido Peitoral de Cambará
do Sr. José Ai vares de S. Soares,
e com quatro vidros deste effícaz
remedio ficaram completamentu
restabelecidos do terrivel doffri­
mento.
Maria José Rodrigue� Bar­

cellos. (Palotas).

Vasos de todos os feitios para todos os preços

Nesla typographia se dirá

quem pr(';clsa comprar um so!á,
dous cons' lo. e cadeiras de p­
carandá.

Lã para bordar, salames, presuntos, atum, sardi­
nhas, CÓpOR, lustl'es, cbá, tinta para escrever, lampeões,
a lendoil.R, I uça avultada, brinquedlls, machinas oe cos­

tura, lamparinas, camisas para homens, l'elogios, gai­
tas, perfumal'ias, r<lzelldflS, R(\b()nete�, meias para ho­
inens, senhill'as e crianças, tapetes, bengalas, chicotes
para carros, t.alhel'es pena crianças e urna infinidade de
artigos impossiveis de mencionaI'.
Vindos directamente da França e da Allemanha

--

c •.• Têndo adoecido dous filhi-
nhos do Sr. Arsenio Cardos� de
Aguiar, de coqueluche. e ataca­
dos de grande febre, em menos

de quatro dias ficaram radical­
mente curados com o Peitoral de
Cambara.

Um filhinho do intelligente
S �_��m'!!!IIII�������guarda-livros Sr. Barros dos an-

DECLARAÇÕEStOI, que tambem soffria de uma

tosse convulsiva, acha-se resta-
belecido, devido ao mesmo re­

media.
(Oarta de Emygdio Pinto de

Oliveir",. de Santa Victoria do
Palmar,)

, .. 4: Empregando este importante
medicamento em uma filhinha de
ti anno� dA idade, presa de uma

terrivel tosse convulsa o': coque·
luche, durante dous mezes e de­

pois de applicados ou tros m�dica­
mentos, obtive o mais agradavel
resultado para o meu coração de

pai, até entã.o at1icto pela cruel­
dade da molestia de mloha filhi­
nha, dando·lhe 0 afamado Peito·
ral de Cambarã, do IUm. Sr. J.
Alvares de S, Soares, de Pelotas,
e nuus vidros apenas produziram
tão brilhante resultado.
José Carlos Coimbl'a (/,e Gou·

vêa. (Morador á rua Paula Brito
n, 15, fiO Andarahy Grande, Ri!)
de Janeiro).

'

_- D. Jesuina 'Calldida Vieira da
c .. ' O xarope Peitor'al de Cam- Silva, twlldo perdido as ap;dlcesbará. é remedia effi,caz para a co-

Ida divida publica geral os. 75781
qu�lllche. pois ,tive occaslã.� de a 75785 de valor nominal de
empregaI-o em tamulos da mlDha 1:000$000 cada uma, de juro dEI
casa, que sa achavam ,atacados 5 X ao '\nno, assim o faz publico
daquella terrível molestia e da na fórma do art. 108 do Regula.qual ficaram. em poucos dias, cn- mento que baixou com o Uecreto
rados. . n. 9370 de 14 de Fevereiro de
Americo Salvatori.» (Sacio da 1885.

fundição dos Sril. Manoel Joaquim Desterro, 2 de Junh 1 de t891.
Moreira &: C., do Rio de Janeiro). -O procnl'adl'f, Francisco da
E como estas,tem o 'eitoral de Silva Ramos Junior.

Cambará realisado innumeras ou·
'

_

tras curas que comprovam em

alto gráu as suas virtudes medi­
�Iuaes, coosagradaspelo mais al­
to poder medico offic\al do Bra-

,

zil, a jonta contraI de hygienel tem.8euescriptorioàrllaTira�publioa, que o approvou, 'I pelo t dentell n,

.... 1

,JORNAL DO �O)nIERCIO
A BRAZILEIRA
RUA DE JOAO PINTO 2

No eSCl'lplollO do ,Torna,�,
compra-se os 08. 211 e �12

2desta folha. Estes numeros sã'l
do começ,) deste mez. Paga-se
bem.

AO -PUBLICO João Bonfante Demaria
Nós abaixo assignados decia-

1.'lITIOS, que, do dia i. o de De-

TDABALHOQ DL1 EQCDlprJ"Azembro prox1mo vindou; () em ' n u 1J u lt
dlaote, resulvemos �Ó fazer pães Pessoa habilitada enear
de 60 lé,s para cima; roscas 'rega-se de trabalhos de es­
e bolachas ,de lodas. as qualIda· cri ta mediante modica re.des a 30 reiS cada uma"em vista

.

P '_
ja grande alta da far'inha de tnbUlçao.
trigo. Informa-se na casa c�)[n

mercial dI) SI'. FmnClsco

Caetano, pl'0xima á Inten­
dencia Illuniqipal.

r-;,-���s-::iLAN�-:;"·
I
p lodul'eto tleli'erro ina.ltera.vel "O

eNOVA.VORK Ad:;:::�:d::I:e!ae:::ir:�:ao:c:;d;:�::ez, Ã1\
Autorlsadas pelo Conselho medico �

I E:�a:3pilulas. em qu:aa:l:�:::r:'::���as as prOPI'ied:�:: do
:Codo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va­
riadas qce são a consequencia do germe escrofuloso (tlimores,• en('a1'tes, humores fl'ios, elc,),doellças contra as quaes os simples! ferruginosos são inol'ficazes; na Chlorosis (paliidez dos meni-

1:;1 nas não menst?liadas), D. Leucol'rhea (!lliOj'eS brcmcos ou
(lliXO alvo), a Amenorrhe» (_Illcnst?'uaçc7o nulla ou dif/lciZ) a
Tisica, a SyphUis consti.tucional, eLc, b'rnfim, otrerecem
aos medicos um agente lhol'a]22UlicO elos mais energicos para
esLimular o organismo e mcxHIiCál' as constituições lympha­
ticas, fracas ou debilitadas,

VENDE.SE uma' mobila N, B. - o iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante, Como prova da pureza e authenti�

austrlac� e mais alguoa cidade das verdadeiras PUuIas

de�3 Blancard, exija-se o nosso sello de

�()bJe(5t(j�; para ver das bl'ras prata reactiva, o timbre da Union des '",
(li urüe em diaote, na fUI du ��fg�ntseanosSaaSSignaturaaqUi I"Mw uo Deu� o. 39. _' I Pbarmaceuttco om PABJ:S. rue Bonaparte, '1:0 gDESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES c;)- I ®�93••••••G"••8••�.a U

V�:��!:c:�:�%r��L;; r��'� II A -"SELLXRIA -SJIIlVrço:nOOEST-l-CO-
c;oln bua agua, na iUa Bflga

!
DO UI la f'enbOl'li italianadeiro BI�lenCOUrL (anliga da

B E I R ÃO offereco sem; serviços paraTrouquwa)._
, .' uma caRa de família. In-Ioformaç08s no eSC[iptllfio acaba de recebeI' um �()Itl-

f �... _

p.f -h . , nrrnaç08A a rua Joao lUtodesta oi I. mentll de selIas, setllns, Xf3-,
,.,

b' ..l,'! n. 16,
reIS, ca eçaC1uF1 e f'eue<lS n

I _

glozas, m;tlas para viag('III: i 'Ven(l(�-seassim Gllmo tem sempre' UUI i
"

•Vende-se um sobrado ca
-l . '1 b I

no Rutel Br,\zIl uma espm·'T
.

, I' "d gl'anl.·e sortImento I (: 'i.
.rU,1 liIJ"no, e ooze ap� lce� I), �

, " ,garda mglez'l T. R. MarlI-E�t"'d,' de "00$000 '\ ]UrOi de! hus, colxoes e o,lltl U." 1110\
L --l b'

co v � L

." rnf:!' nrlllon: e uma cara 1-7 !-l!I!' cent,), I tllS <\I'tlgl)'; que so vendo.
t

'

M I'. na 11 Hf e-amencana 1 ar laIoformações nesta lypogra-,' Rua Iruadentes n. 1
-l

. t" ,

',

I'bl;l.
.

João Firmino Beirão \I()Zt ,1111t-\.

-------------,_." ..

MARCOS ADOLPHO WOJ.L

JúÃo BRIDON
JoÃO MORITZ
LINO CONSTANCIO DA SILVA
GBRMANO FORUAMP
EMILIO SELINKE.
"--'-_._---�-----

APOLI�ES
f,!

"TEIÇAo
o TABELLIÃO

CAMPOS JUNIOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oomrnorcio

�PI{_I�M�E·I�r{A ..

Extltaordinaria
E�l FAVOR 0,4 SANTA CASA DE ItISEHICORDI! DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZA,BEL

PR..E:M::IC> GR...A.N"DE

Integraes 500
Por800réis

POR 16/000
25:000$000 Integraes

Com a vantagem de não ser dividida em Séries, cujos planos illudem a perspectiva do pevo

A exuacçãu selá feita em edifisio publico sob a fisealisação dos ageutes do governo, e pelo antigo systema de urnas e espheras, unieo aceito pelo pO'Ü.
Acha se encarregado da confecção das urnas e espheras o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excede'rà á ospectatira do

publico.
P::r"e::nJ.ios pagos se::n:::l. descon.:to

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de reis, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,divldidos eru vigesimos de 800 rs,

Correrá tufalhvelrnente 00 dia 25 de Dezembro do corrente anno, sem h:iPotbese de ser transferida.
O producio da verda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO ·D8 lESTADO DE PERNAMBUCO
500.000$000
100.0008000
50.0006000
40.000$000
30.000$000
�o. 0008000 I

25.0008000
�O.OOO$OOO
�0.OO08088
15.0006000
10.000$000
5.000,$000
5.000$OóO
20.000$000
8.000$000
4.0008000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

I Premio de . . . .

i»» . . . .

1»» . . . .

2»» 20.0006000
�»» 15.000$000
2»» 10. O, '0$000
5»» 5.0008000
10". ». �.OOO$OOO
20»« 1.000$000
30»» 500$000
50» ». 200$000
50» ». 100$000
100» ».. 50$000 . . . . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o I' premio
2 » » 4.000$000» o 2° » .

2 » » � . 0006000 » o 3' '» • • • •

7 Premíos de •. 1.0006000 para a dezena do l° premio.
7,. ».. 800$000 » a » » 2° li>

7» »... 500$000» a » » 3° » . . . . . . . . . .

1249 Premios de 30$000 para todos os numeres cujos dons ultimes algarismos forem íguaes aos dous
ultlmos do primeiro premio. . . . . . . . . . . . .. -37.470$000

» » 20$000 para todos os numeres cujos dons ultimos algarismos forem iguaes aos dous
ultimos do segundo premio. . . . . . . . • . . . . . )24.980$000

» » 20$000 para todos os numeres cujos dons ultimes algarismos forem iguaes aos dous
,

ultimos do terceiro premio. . • . '.' • . • . . •... 24.980$000
» » 20$000 para todos os numeros cujo ultimo algarismo fOr igual ao ultimo do primei-

ro premio. • • • . • . . . . • • • • • 225.000$000 I

Total . . . . . • • . --:-r:-iõõ-:5ãO$OOO

1249

12�9

11240

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° ANDA:R

Chave telegraphica-Arderio INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Oaixa do'Oorreio, n. 13

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro 'Ido corrente anno

(VESPERA DO NATAL)

SI NÃO SE 'HEALIZ!R A nTRA��IO NO UIA MAR�ADO, PAliAR-SE-HA O DOBRO
os ENCARREGADOS: ARtHUR & DESIDERIO, NEGOCIANTES

Na capital federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Oamões & O., Becao da's'OanceÍlas,.

ti,',lln.
2 A, Caixa do Correio, 946.

II", NESTA CiDADE: .

,1,1 .

,f Agentes O, ivei1'(J & O. Sub-agente João dOI Santos Mendonça
iI '�

,1\1' OS BILHETES Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUVENTUDE
ff�

11' PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5-ESOUlNA DA �RUA UA IEPUBLICAAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




